
JUIZ IVOROSA ARRASADO NARELAÇÃO
magistrado de instrução criminal retirou factos de uma acusação de tráfico eliminou testemunh

Foi uma das mais bem su

cedidas acções da Polícia
jucliciária P| no combate
ao trafico de droga dos úl

timos anos A 2A de Novembro de
2011 a pedido do Ministério Públi
co MP a Marinha espanhola in
terceplou ao largo de Almeria
uma embarcação carregada com
79 4 fardos de haxixe Ao todo
eram quase 20 toneladas
A detenção dos tripulantes em

flagrante bem como a captura dos
restantes elementos da rede nos
meses seguintes foi o culminar de
uma investigação que tinha come
çado em Abril de 2011 e que linha
como alvo principal |Jose Santos
um velho conhecido da Polícia ju
diciária nos meandros do tráfico
de droga Residente em Espanha e
casado com uma mulher marro
quina seria ele o cabecilha de uma
rede ibérica com sede no Norte de
Portugal e na Galiza
Enviados para Portugal os sus

peitos foram interrogados coloca
dos em prisão preventiva e acusa

dos dos crimes de associação cri
minosa tráfico de estupefacientes
branqueamento de capitais e falsi
ficação O despacho de acusação
era um longo documento com a
descrição dos factos datas horas
e locais dos acontecimentos com

plementado com a transcrição de
escutas telefónicas Dos vários ar

guidos apenas um recorreu a
abertura de instrução na qual o
Ministério Público pediu a pronún
cia dos suspeitos nos exactos ler
mos da acusação
Contudo a decisão do juiz do

Tribunal Central de Instrução Cri
minai Ivo Rosa surpreendeu iodos
mandou retirar vários factos da
acusação como encontros escu
tas buscas passado criminal ou
bens apreendidos que considerou
inócuos excluiu dos meios de

das incluindo inspectores da |udi
ciaria e substituiu a prisão pre
ventiva aplicada aos arguidos apa
nhados em flagrante pela obriga
ção de permanência na habitação

Sábado

64/65

S/Cor

1154 cm
2

116250

Nacional

Informação Geral

Semanal

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:18082016

Justiça



esoltou suspeitos Desembargadores anularamtudo

Num acórdão com data do pas
sado dia 30 de |unho o Tribunal
da Relação cm rcsposta ao rccur
so do MP anulou todas as decisões

os desembargadores os factos
expurgados da acusação não são
ao contrario do entendimento ju
dicial inócuos não são juizos de

ridicamente relevantes pois re
lacionam se com os crimes impu
tados aos arguidos com o grau de
ilicitude dos factos com o modo
ile execução destes com a intensi

dade do dolo com os sentimentos
manifestados no cometimento dos
crimes e com os fins ou motivos

que os determinaram I oram por
isso reinseridos num novo despa
cho de pronuncia

Policias fora do julgamento

Os juizes desebargadorescriticam ainda a decisão de retirar do rol de testemunhas seteinspetores

da Policia judiciária que
acompanharam a investigação

Sobretudo o seu principal coorde
nador A não indicação para au
dição em julgamento dos Inspec
tores daPJ designadamente do
Inspector Alexandre Imperial o
qual elaborou todos os relatórios
juntos aos autos incluindo o rela
tório final fez vigilâncias acom
panhou as intercepções telefónica

no terreno da matéria investiga
da e narrada na acusação não
tem qualquer justificação escre
veram no documento

Pior os desembargadores criti
cam o juiz de instrução por não
ter indicado no despacho o moti
vo pelo qual excluiu os investiga
dores Desconhece se porque
motivo o Mm |IC considera que
o depoimento dessa testemunha
não será relevante para a desço
berta da verdade material
voltaram a inserir as testemu

nhas excluídas que deverão ago

deverá começar no Tribunal de
Viana do Castelo
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